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ATENÇÃO:

"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus colunistas".

#1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

* Teatro do Absurdo

Não consigo precisar o momento em que a peça começou mas estamos todos num palco do teatro do absurdo. O cenário é o de um tabuleiro de xadrez onde nos achamos prisioneiros das nossas mazelas. Reis encastelados nas torres das suas prepotências, bispos autoproclamados erguendo

castelos do suor e do pão dos incautos, investidores que são da boa-fé alheia. E como complicador desse jogo de e pelo poder, surge um vírus, quem sabe se, entre outras coisas, para nos mostrar, a nós e a eles, que os reis não são tão reis assim e que os bispos, tanto quanto os peões, também

têm sua vulnerabilidade. E nós, atores quem sabe coadjuvantes neste grande espetáculo, estaremos sujeitos às consequências que estarão todos os peões além das outras decorrentes da especificidade ditada por nossas deficiências pois, afinal, continuaremos precisando da ajuda que sempre precisamos e que a tecnologia ainda não conseguiu suprir já que ela agora divide com os enxergantes a missão de nos prover naquilo  que não nos é dado pela falta do sentido da visão.

Além do brado de esperança dos que creem na vida e que, portanto, entendem que ela sempre encontrará meios e modos de seguir em frente, termino com a observação de que Por mais que enxerguemos entre nós diferenças, a humanidade se iguala na miséria e nas cinzas ou no pó quando a ele retornamos.

#2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

* Relatório de atividades do mês de março

Prezados leitores, nesta primeira publicação apresentamos as últimas atividades realizadas e propostas pela Diretoria Executiva para este primeiro trimestre do ano de 2020.

A Associação se fez presente participando do programa Reclame Acessibilidade, através da Vice-presidente - Ana Regina Espindola, em repúdio as falas e ações do empresário Luciano Hang, dono da rede de lojas Havan. O programa foi transmitido pela Rádio Contraponto no dia 8 de janeiro de 2020.

Conjuntamente a equipe da Rádio Contraponto, em janeiro, a grade de programação da rádio foi revista e, a partir disto, incluímos informativos de utilidade pública ao longo do dia e adicionamos três programas. Na faixa de horário das 05h às 08h, está sendo transmitido o programa "Rancho sertanejo", e das 08h às 10h o programa "Viva o Nordeste". O "Informativo EXALUIBC" é o programa criado para apresentar o relatório mensal de atividades da Diretoria Executiva da Associação aos ouvintes da Rádio Contraponto, toda quarta-feira às 19:45h, assim como esta coluna relata aos leitores do Jornal Contraponto.

No mês de fevereiro foi firmada uma parceria cultural entre a Associação e o Restaurante TemKilo. A Associação sorteará através da participação dos leitores e ouvintes Contraponto um vale-jantar no Restaurante TemKilo.

O I Torneio de Dominó do ano de 2020, organizado pelo companheiro Jorge Gonçalves, aconteceu no dia 7 de março no Vilinha. A dupla Galdino e Willian conquistou o título de campeã e a dupla Romando e Elcio o título de vice-campeã.

A companheira Aparecida Leite organizou o passeio cultural para exposição "O rio dos navegantes", no dia 13 de março, promovida pelo Museu de Arte do Rio.

A Equipe de Eventos organizou para o final deste mês, em parceria com a SBB através do Dani Paes, um passeio ao Sítio Monte Sinai, em Queimados. O departamento também estava responsável pela organização da comemoração dos aniversariantes do primeiro quadrimestre que seria realizada em abril após o término da Assembleia Ordinária Geral. Todos os eventos citados foram suspensos em decorrência da pandemia do novo coronavírus, COVID-19, que requer neste momento o isolamento social. Assim que seja possível o retorno das atividades sociais o Departamento de Comunicação divulgará novas datas para estes eventos. Aproveitamos o espaço para fazer um apelo aos leitores: tomem os devidos cuidados preventivos, e quem puder fique em casa.

Isabel de Oliveira Espindola Figueiredo

Departamento de Comunicação

#3. O IBC EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES (vt.asm@oi.com.br)

* Quadro sombrio 

IBC em foco especial

Este colunista vai apresentar Três depoimentos que jamais gostaria de mostrar:

Um depoimento cáustico vivenciado por uma companheira docente em sala de aula, Rafaela Lupetina, acometida de surdez moderada e oralizada, ótima profissional, como poderão perceber, revelando um espectro sombrio de impossibilidades, traduzindo falta de uma política educacional articulada, e falta de sensibilidade dos gestores pedagógicos com a coisa pública;

Um depoimento do próprio colunista, ex-aluno e docente aposentado da casa;

Finalmente, um depoimento de uma servidora da casa, filha de um ex-aluno e docente aposentado da mesma casa, Marília Estevão

Leiam com bastante atenção e assim, vocês entenderão a razão de nossas atuais inquietações e preocupações em face do quadro aqui apresentado, em relação ao trabalho desenvolvido com nossos alunos que dificilmente não deixarão sequelas, até mesmo entre os que o executam.

A seguir os depoimentos.

De: Raffaela Lupetina

Enviada em: Segunda, 17 de fevereiro de 2020 06:43

Para: professores_ibc@googlegroups.com; om

Assunto: desabafo - para refletirmos

Gostaria de compartilhar com os demais professores o que ocorreu com a minha turma na semana passada, pois somos uma equipe e devemos pensar, principalmente, no bem estar dos nossos alunos. Além disso, precisamos ser verdadeiros e realistas com o que estamos querendo como professores e

servidores do IBC.

Desde que retornei de licença (do doutorado) em dezembro, me perguntaram sobre preferência de turma e eu, como sempre, me disponibilizei a ficar com a turma que fosse.

Então informaram que eu ficaria com uma turma de onze alunos, sendo a maioria dos alunos com múltipla (cegueira associada a outro comprometimento). Sendo assim, comentei que seria prudente dividir a turma para que houvesse uma qualidade no ensino e no atendimento dos alunos.

Nessa perspectiva, em uma reunião, propuseram dividir a turma e que parte dela ficasse com a professora Penha. Por ela ser cega eu me prontifiquei a ficar com a maioria dos alunos múltiplos. Assim, distribuíram 7 alunos na minha turma (seis múltiplos e uma com mutismo seletivo) e outros três múltiplos foram direcionados para a turma da professora Penha.

Cabe ressaltar que, quando prontamente aceitei os 7 alunos não foi informado a realidade desses alunos e suas patologias. Como até 2016 eu havia tido alguns alunos com autismo e outros comprometimentos (associados a perda visual) eu imaginei que o perfil dos alunos atuais seriam

semelhantes a esses anteriores.

Apenas recebi um pequeno relatório de alguns dos alunos, porém neste não continha informações sobre o real comportamento deles.

Ao receber a turma no dia 10 de fevereiro e ao longo da semana percebemos (eu e a mediadora da turma) que são alunos extremamente comprometidos e alguns se automutilam e agridem os demais.

Um dos alunos joga objetos, se arrasta pelas mesas e no chão, bate a cadeira e corpo na parede, come massinha e agride os outros alunos e a professora (e a mãe posteriormente informou que ele toma Gardenal diariamente e às vezes convulsiona).

Outra aluna arranha a professora, a mediadora e joga objetos. Outra, caso não seja trocada a fralda logo, passa as mãos em suas próprias fezes e (segundo outros professores, espalha as fezes pela sala e até come as fezes). Outra não tem as cordas vocais, não ouve e tem problemas cardíacos.

Os alunos não são oralizados. Apenas dois conseguem vocalizar alguns sons e palavras, porém não respondem nem qual o próprio nome quando perguntado. E a aluna de mutismo seletivo não fala em sala de aula, apenas em casa.

Então eu pergunto: é justo colocarem esses sete alunos juntos em uma sala de aula?

É possível dar um atendimento especializado de qualidade com 7 alunos desse perfil juntos em uma mesma sala de aula?

Alunos que, possivelmente, não chegarão a aprender braille e nem a escreverem o próprio nome (se continuarem sendo colocados juntos).

Alunos estes, que jogam soroban longe, babam e surtam.

Em dois momentos foi necessária a entrada de um dos inspetores dentro da sala de aula para conter o surto de um dos alunos.

A configuração dessa turma não é justa com o professor, nem com o mediador e principalmente: não é justa com os alunos.

As reais informações sobre esses alunos deveriam ter sido passadas antes do início das aulas. Muitos tomam medicamentos, alguns têm problemas cardíacos. Isso precisava ter sido informado, porque em sala de aula somos responsáveis pela segurança desses alunos.

No primeiro dia não consegui nem registrar (e assimilar) tudo o que aconteceu. Porém nos demais dias fotografei o arranhão em meu braço e marca em meu corpo após os objetos jogados.

A mediadora também foi fisicamente atingida em alguns momentos.

O objetivo desse e-mail não é apontar ou nomear quem ou quais pessoas foram responsáveis por essa situação.

O objetivo é propor uma reflexão e um diálogo para nós enquanto professores e servidores do IBC.

Vocês acham que é justo colocarmos 7 alunos dessa complexidade juntos em uma mesma sala de aula?

Sendo que um surto de um deles torna-se gatilho para o surto de outro.

É esse perfil de escola que o IBC irá se propor a ser?

Iremos passar de ano alunos que não sabem escrever e nem falar o próprio nome?

Alunos que ficam deitados babando na mesa por horas, aguardando que o cuidador venha trocar a fralda.

Vocês acham justo a família que acorda de madrugada e leva o aluno para a escola para que ele fique em uma turma com outros alunos na mesma situação ou até situações mais graves que eles?

Proponho essas questões para refletirmos.

Vamos pensar com honestidade sobre isso.

Enquanto professores e, principalmente, como seres humanos.

Durante essa semana saí chorando aos prantos dois dias e já tive dois atendimentos com uma psicóloga que me prescreveu um ansiolítico - medicamento manipulado para acalmar o trauma (o qual já estou tomando).

Eu que sempre amei tanto ir para o IBC, pela primeira vez senti medo e tristeza.

Na quinta-feira, após o meu pedido de ajuda no Departamento de Educação, a proposta foi diminuir a turma para quatro alunos.

Sugiro que a gente pense também na saúde mental e emocional do professor.

Vamos pensar também nos outros professores e nos mediadores. Ajudem uns aos outros, tenham empatia pelo outro.

Abraço

Raffaela.

- - - 

De: Vitor Alberto

Enviada em: Domingo, 01 de março de 2020 19:58

Para: raffalupetina@gmail.com

Cc: primeirafase_ibc@googlegroups.com; professores_ibc@googlegroups.com

Assunto: Re: Desabafo - para refletirmos

Minha gente. Pensei muito, antes de me manifestar a respeito dessa rumurosa questão, já que sou agora um aposentado. Entendi finalmente que não deveria me omitir, tendo sido ex-aluno,  ex-servidor da casa e em especial, como cidadão, preocupado com os caminhos pedagógicos de nossa instituição.

Como destacou nossa companheira Márcia Gomes, esses incidentes não se apresentam como pontuais, sendo recorrentes já de há algum tempo.

Para melhor encaminhar meu raciocínio, faço aqui uma pequena retrospectiva dos caminhos que percorri.

Fui aluno do IBC durante a década de 60. No período, tínhamos uma realidade bem diversa.

O número de alunos à época, beirava os 500, quase em toda a sua totalidade, em regime de internato, em sua maioria esmagadora, oriunda de longínquos estados da federação, que não possuíam qualquer tipo de atendimento. Entre os Estados contemplados, estavam em sua maioria, os das regiões nordeste e Norte.

Chegamos a atender, cegos do Peru, da Bolívia e do Panamá.

Fora os alunos portugueses que aqui fixaram residência com suas famílias.

Durante as décadas de 70 e 80, o IBC passou por profundas transformações, com a criação de serviços que vieram atender a novas demandas.

Foram implantados novos departamentos, visando modernizar a estrutura administrativa e a adoção de uma nova política de atendimento de pessoas cegas adultas, emergindo daí, o setor da reabilitação.

Foram abertos editais para concurso público em 1984 e 1994, quando na oportunidade, o IBC renovou significativamente seu quadro funcional. A partir daí, multiplicaram-se os atendimentos, antes inexistentes nas regiões que o IBC absorvia, o que resultou na mudança da configuração de

nossos atendimentos, fazendo declinar continuamente, o regime de internato, em função da procura local por parte dos alunos.

Desde a gestão do Centro Nacional de Educação Especial (CENESP), e posteriormente a Secretaria de Educação Especial, SEESP, pelo MEC, o IBC e o INES, atravessaram instantes de ameaça de extinção, seja no governo Collor - 1992, com sua possível migração para um novo ministério - Ministério da Ação Social, que não vingou, seja no governo Dilma, em 2011, sob a ideia simplista, de que as duas instituições eram segregadoras, devendo exercer apenas o papel de apoio às chamadas escolas regulares, que passariam também a certificar esses alunos lá matriculados.

Alunos, seus pais, seus familiares e amigos, professores, servidores como um todo, fomos para a rua, em defesa de nossa instituição escolar, sem qualquer viés contrário a política de inclusão, contudo em favor de princípios pedagógicos de qualidade, que garantissem o direito de

escolha das famílias desses alunos onde estudar.

Contamos nessa luta, com a participação de parcela da sociedade organizada, que permitiu um respiro benéfico.

Em 2013, finalmente o MEC autorizou a abertura de novos editais para concurso público, para ampliação de um quadro já diminuto de técnicos e educadores nos dois institutos.

Essa iniciativa foi altamente benéfica, já que renovou o quadro funcional defasado dos dois institutos.

O IBC ficou rejuvenescido, ao integrar em seu corpo funcional, servidores com uma visão diversa da até então, existente.

Compartilho da ideia do companheiro do Marcel Edwar, quando disse que muitos dos atuais companheiros, bem que poderiam ter sido nossos professores.

Ao início fiquei confortado, por perceber que entre as ideias que brotavam, delas compartilhei. O meu entusiasmo só foi quebrado em parte, quando começou a ser difundida entre alguns de nós, a ideia do MEC, tendente a nos classificar como segregadores, ao supostamente colocarmos à margem, aqueles alunos com múltipla deficiência. Alguns experimentos pedagógicos levados a cabo a partir de 2015, com a extinção abrupta do Programa Educacional Alternativo, PREA, me deixaram temeroso diante da ideia de que essa nova política adotada, sem uma estrutura adequada, levasse a consequências lesivas em relação à maioria dos alunos, sejam daqueles apenas cegos, seja daqueles com múltiplas deficiências.

Quando li o relato dramático de nossa companheira Rafaela, pela qual, nutro uma profunda admiração, como pessoa e como profissional, percebi que eu não estava tão longe da verdade.

Assim, não basta nos solidarizarmos e lamentarmos o ocorrido com esta querida profissional:

temos que nos mobilizar no sentido de repensar os caminhos a serem percorridos doravante pelo IBC. Há que redefinir o futuro da gestão pedagógica, a fim de manter o que de útil e relevante

foi conquistado e corrigir rumos que levem a ações mais eficazes em defesa de nossos profissionais e alunos.

O que foi feito do PPP? Que definições foram traçadas? Qual o seu legado, em função do prosseguimento desse trabalho?

Em uma entrevista dada ao nosso canal oficial dos ex-alunos, da Rádio Contraponto, ao final de 2019, o nosso Diretor, ao ser cobrado, mediante o quadro delicado existente, se comprometeu a fazer um trabalho, visando manter equilíbrio das turmas, e evitar o comprometimento do corpo

docente e dos alunos. Foi colocado aqui, por um dos companheiros, também, que a mudança de

configuração do IBC, pode inviabilizar a eficácia do trabalho desses profissionais, por não se julgarem capazes de realizá-lo, já que afinal o edital do concurso não se destinava a esse gênero de trabalho. Vale lembrar que entre os princípios basilares para a melhor qualidade do ensino, as

turmas devem manter um quantitativo razoável, evitando a sobrecarga do docente e o melhor acolhimento do aluno.

A manifestação da companheira Rafaela, não é uma preocupação particular dela, revela sim, uma profunda inquietude, e é, um sinal de alerta, que pode conduzir a uma discussão saudável, até à exaustão, sobre os rumos a tomar, sob pena de fracassarmos enquanto instituição educacional!

Lembremos que a sociedade nos cobra isso.

- - -

De: mariliaestevao@ibc.gov.br

Enviada em: Segunda, 02 de março de 2020 12:28

Para: Vitor Alberto

Cc: raffalupetina@gmail.com; primeirafase_ibc@googlegroups.com; professores_ibc@googlegroups.com

Assunto: Re: Desabafo - para refletirmos

Rafaella, Vítor e demais colegas,

Compartilho das inquietações de vocês.  Não sou cega, nem tenho baixa visão, mas costumo dizer que me considero fruto da verdadeira inclusão promovida por esta instituição em uma época que ela era voltada à educação de crianças e jovens apenas com deficiência visual; um lugar que preparava realmente seus alunos para viver e interagir com autonomia num mundo de videntes.  Foi graças ao IBC que meu pai saiu da roça no interior de Minas, vindo de uma família pobre, e pôde se qualificar, trabalhar, criar cinco filhos na zona sul do Rio de Janeiro.

Por isso, não me conformo com o estrago que a política implantada hoje, e nesse caso, fez com a educação especializada brasileira de uma forma geral, tanto afetando este instituto em particular.  Sob a bandeira da inclusão, enchem-se as salas com crianças e jovens não escolarizáveis, que deveriam ter atendimento especializado voltado às suas necessidades, para superarem as próprias barreiras e conquistarem uma qualidade de vida melhor.

Mas, sendo uma instituição de educação de pessoas com deficiência visual, preocupo-me sobretudo com aqueles alunos cegos e com baixa visão, com todo potencial de desenvolvimento acadêmico e que acabam se prejudicando no processo de aprendizagem e de conquista de autonomia para serem

integrados o mais rapidamente e da melhor forma possível na sociedade.

CONCORDO, RAFAELLA: ALGO PRECISA SER FEITO! Que a inclusão de alunos não escolarizáveis

não agrave a exclusão das nossas crianças cegas e com baixa visão, que só precisam de professores emocionalmente disponíveis e um ambiente adequado para aprenderem e se desenvolverem.

Marilia.

Nota:

A partir do início desta semana, o IBC paralisou suas atividades escolares, por conta do corona vírus.

Quando e como será essa retomada. Vale registrar que o universo de nossos alunos está localizado na baixada fluminense e na zona Oeste do RJ, áreas bem vulneráveis.

Aguardemos para eles, um futuro mais promissor.

#4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

* 08 de abril, nossa data nacional

Desde a promulgação da Lei nº 12.266, de 21 de junho de 2010, 08 de abril, aniversário de José Alvares de Azevedo, fundador do Imperial Instituto dos Meninos Cegos, atual Instituto Benjamin Constant, (IBC) é o dia nacional do Sistema Braille. Azevedo é o introdutor da leitura tátil no Brasil e a instituição fundada por ele, o Imperial Instituto dos Meninos Cegos, atual Instituto Benjamin Constant, sua consolidadora.

Quando, em 1945, ingressei no Jardim de Infância do IBC, o Sistema Braille já era utilizado pelos cegos de todo o Brasil.

O artigo 2º da lei citada no primeiro parágrafo determina:

"No Dia Nacional do Sistema Braille, as entidades públicas e privadas realizarão eventos destinados a reverenciar a memória de Louis Braille, divulgando e destacando a importância do seu sistema na

educação, habilitação, reabilitação e profissionalização da pessoa cega, (...)".

Pelo que sabemos de sua biografia, Braille era uma pessoa simples, sem grandes vaidades. Não creio que se sentisse feliz se reverenciássemos sua memória com longos discursos. Certamente, seríamos-lhe muito mais reverentes se o homenageássemos com a continuidade de seu trabalho. Isto

é tudo o que um líder como ele pode esperar de seus companheiros.

Quanto a Azevedo, nenhum cego brasileiro que utilize nosso sistema de escrita pode negar sua importância para si.

Mais piegas que consideremos as efemérides como o Dia Nacional do Braille, não podemos deixar de reconhecer que ele constitui uma oportunidade para pensarmos no sentido de nosso trabalho, avaliarmos a importância do que foi feito no passado e projetarmos o futuro. Mesmo os que, como eu, contestam o caráter tutelar e meramente assistivo das medidas ditas de "ação afirmativa" que constituem as políticas atualmente adotadas para nós, e que sonhem com um futuro de independência e autonomia como - a história demonstra-o -, Braille e Azevedo sonhavam, podem negar que nem o que temos seria possível se nos tivessem recusado o direito de estudar.

As realizações de Braille e Azevedo estão embutidas na vida de todos nós.

O dia nacional do Braille é, para nós, cegos brasileiros, como, para os negros, o dia de Zumbi - 20 de novembro - e, para todas as mulheres, 08 de março é o dia internacional

Antena política cumprimenta todos os cegos brasileiros pela passagem de nossa data nacional. Que cada um de nós compreenda o que significa o sacrifício de companheiros que dedicaram suas vidas a nossa coletividade. Que os companheiros envolvidos com as entidades que se arvoram responsáveis pela solução de nossos problemas compreendam que, enquanto elas não forem de todos nós, eles não passarão de meros instrumentos nas mãos de tutores que apenas servem-se deles para seus interesses.

Todos os grupos de pessoas discriminadas da sociedade necessitam de organizar-se e de datas para comemorar suas conquistas e refletir sobre seu futuro. Que saibamos aproveitar bem a nossa, independentemente de os que se sentem responsáveis por nós imaginarem-se senhores da qualidade

de nossas vidas.

hercen@terra.com.br

#5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)

* Ministro do TCU suspende ampliação do BPC aprovada pelo Congresso

Rio de Janeiro, 17 de março de 2020

O ministro do Tribunal de Contas da União (TCU) Bruno Dantas suspendeu, na sexta-feira (13) à noite, por meio de medida cautelar, a ampliação do alcance do Benefício de Prestação Continuada (BPC), pago a idosos e pessoas com deficiência de baixa renda, determinada pelo Congresso Nacional na semana passada.

Dantas afirmou, em seu despacho, que um acórdão do TCU proíbe a execução de gasto extra obrigatório sem que se aponte uma fonte de recursos, como aumento de tributos ou remanejamento de despesas.

A decisão do ministro atende a um pedido do Ministério da Economia. A pasta alega que a ampliação do BPC levaria a um gasto adicional de R$ 20 bilhões no Orçamento da União deste ano, colocando em risco as contas públicas.

Entenda

Na quarta-feira (11), os deputados e senadores derrubaram o veto do presidente Jair Bolsonaro a um projeto de lei do Senado que aumentava, de ¼ (R$ 261,25) para meio salário-mínimo (R$ 522,50), o limite da renda familiar mensal per capita para idosos e pessoas com deficiência terem acesso ao BPC. Na prática,

a medida ampliava o universo de pessoas aptas a receber o benefício assistencial.

A decisão de Dantas deverá ser analisada agora pelo plenário do TCU, que é composto de nove ministros.

Disponível em: https://www.camara.leg.br/noticias/645740-ministro-do-tcu-suspende-ampliacao-do-bpc-aprovada-pelo-congresso/; acessado em: 17 de março de 2020.

Márcio Lacerda

De Olho na Lei

E-mail: marcio.lacerda29@globo.com

Twitter: @MarcioLacerda29

#6.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)

 * Facing Emotions é a aplicação da Huawei que ajuda pessoas cegas a interpretar emoções

A Huawei refere, acreditar que a tecnologia deve ser livre e estar disponível para todos. Independentemente de quem somos ou de onde vimos. Para que a vida de todos seja melhor. A aplicação Facing Emotions faz parte desta missão assumida pela marca chinesa. Com aplicação Facing Emotions, a Huawei consegue usar as novas tecnologias para ajudar pessoas cegas e portadoras de deficiência visual a interpretar emoções através de sons.

No mundo das pessoas que veem, um simples sorriso é algo que todos tomamos como garantido. Mas existem milhões de pessoas, que por serem incapazes de ver rostos e “ler” pistas emocionais, ficam, muitas vezes e, neste caso, literalmente, às escuras.

Com a aplicação Facing Emotions e o poder da Inteligência Artificial, fica agora mais fácil interpretar as emoções no rosto das pessoas com quem as pessoas com incapacidade visual está a conversar, mesmo para quem não é capaz de ver. Para que desta forma consigam ouvir um sorriso. E estar mais ligadas aos que as rodeiam.

COMO FUNCIONA

Com ajuda da poderosa câmara e da Inteligência Artificial do Kirin 980, a aplicação é capaz de interpretar sete emoções humanas transformando-as em sete sons únicos.

Através da câmara do telemóvel, a aplicação analisa o rosto da pessoa com quem a pessoa cega está a conversar, identificando os olhos, nariz, sobrancelhas e boca, assim como as suas posições.

A Inteligência Artificial processa, então, a emoção e produz um som especifico no telefone, dependendo da emoção. Tudo isto acontece em tempo real e em modo offline.

TRANSFORMAR SENTIMENTOS EM SONS

A aplicação utiliza Inteligência Artificial para reconhecer sete emoções – raiva, medo, repugnância, felicidade, tristeza, surpresa e desprezo. O compositor cego Tomasz Bilecki ajudou-nos a reinventar estas emoções tranformando-as em sons. Utilizámos a sua perspetiva única sobre a natureza do som para criarmos áudios curtos e fáceis de lembrar.

A Huawei desenvolveu a Facing Emotions em parceria com a Associação Polaca para Pessoas Cegas e a própria comunidade de pessoas cegas, e em conjunto com um grupo de testers trabalhamos para criar a experiência final da aplicação, desde a funcionalidade até às cores e aos sons.

Foi através desta colaboração que conseguimos perceber que os utilizadores desta aplicação gostariam de ter uma opção de mãos-livres, uma vez que as pessoas portadoras de deficiências visuais precisam, frequentemente, das mãos para segurar uma bengala ou para se conseguirem deslocar. Foi assim que acabamos por juntar forças com o premiado designer Janek Kochanski para criar um suporte 3D especial para telemóveis. O design contemporâneo de Kochanski é uma combinação de forma com funcionalidade, o que tornar a utilização do Mate20 Pro e da aplicação mais intuitiva e simples para estas pessoas.

A parceria com a comunidade de pessoas cegas permitiu-nos compreender os desafios que enfrentam e construir uma solução tecnológica que é exclusivamente adaptada às suas necessidades. Uma ferramenta que, esperamos, possa iluminar a escuridão e tornar o seu dia-a-dia um pouco melhor.

Fonte: www.deficienciavisual.pt/noticias.htm#sunu

#7. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista:  ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)

* Lição de Casa

Desde que a União Mundial de Saúde declarou que a doença provocada pelo Covid-19 era uma pandemia, as redes de ensino começaram, uma após outra, a suspender as aulas e a propor aulas online, a fim de que os estudantes não fossem prejudicados pela interrupção das atividades escolares, em todos os níveis. Muitos professores e alunos só ficaram sabendo da decisão de suas escolas quando estavam em casa. Eu mesma, saí do IBC numa sexta-feira, após passar para as crianças um simples exercício de Língua Portuguesa e desejar-lhes bom fim de semana. Eles levaram para suas casas o texto com as perguntas e as respectivas regletes para fazerem anotações. Por minha vez, vim trazendo a bolsa e a agenda onde registro as aulas dadas e a frequência da turma.

A suspensão das aulas presenciais deu um certo alívio à comunidade.
Naquele momento, ninguém estava preocupado com os conteúdos perdidos, pois era mais importante preservar as vidas. Mas, com o passar do tempo, outras preocupações ganharam vulto.

Num país onde o governo se ocupa em administrar seus interesses, alguns "gestores" resolveram dizer que as crianças não podem ficar fora da escola. Começaram, então, a propor aulas à distância, mesmo para grupos que ainda não têm autonomia suficiente para estudar sozinhos. Alguns já
defendem a volta imediata à escola física, independentemente dos riscos que isto representa.

Os pais, com sua rotina alterada, não sabem o que fazer com os filhos em casa o dia todo, além de terem que estudar com eles de um modo para o qual não estão preparados. Leia um trecho publicado no Facebook por Tatiana Lebedeff sobre o assunto.

"Tenho recebido e compartilhado vários "memes" que falam da incompatibilidade do homeoffice com o homescholling. São várias as mães, eu entre elas, conhecidas e amigas, assoberbadas com o isolamento social, tendo que dar conta das compras, comida dentro de casa, demandas do trabalho remoto, lidar com as notícias diárias de infectados e mortos e, ser tutora EAD dos filhos. Ninguém estava preparado para a educação domiciliar: nem escolas, nem crianças, nem famílias. As escolas não são mágicas para tirarem das cartolas aulas e atividades EAD para todos os anos em todas as disciplinas. As mães não são professoras experts em todos os conteúdos de todas as disciplinas. As crianças, também estressadas pelo isolamento, não possuem experiência com aulas EAD e não
compreendem que estar em casa não significa férias. Óbvio que tem muita gente irritada, ansiosa, frustrada com a sua "incompetência pedagógica", questionando como os conteúdos serão recuperados, discutindo a necessidade de turnos inversos para dar conta do que está "atrasado",
enviando e-mails e telefonemas para as escolas perguntando quais serão as estratégias de "recuperação."

Obs: a sigla EAD significa educação a distância.

Não se sabe ainda quando voltaremos ao trabalho nas escolas. Desejo que seja no momento em que o vírus esteja sob controle. Quem lê meus artigos sabe que sou uma defensora dos conteúdos curriculares e que acredito na escola que prepara o jovem para ser crítico e ativo na sociedade, a
partir do que aprende lá. Pois é... Estaremos ensinando nossos jovens a ter empatia com o mundo, a cooperar no coletivo, forçando-os a assimilar conteúdos, pela internet, com mães estressadas, num clima de total exceção? Não seria mais proveitoso para todos que vivêssemos uma coisa de cada vez? Que as crianças e adolescentes brinquem, na medida do possível, ajudem os pais, orem - se for esta a postura da família -, deixando a formação acadêmica e profissional para outro momento?

Observem a proposta dessa companheira, desconhecida para mim, sobre a volta às aulas:

"O que eu espero, quando as crianças voltem para as escolas, é que tenha uma semana "sem aula", que elas fiquem correndo e gritando nos pátios como os hamsters do capiroto até perderem a voz! Que as escolas mandem na agenda o seguinte bilhete: venham com roupa que possa ser rasgada,
para que elas possam ralar os joelhos e cotovelos de tanto rolar na terra; que comam tatu-bolinha; que tomem banho de mangueira e muito, muito sol; que façam penteados malucos; que dancem muito e joguem bola até caírem exaustas no chão. Depois disso, gostaria que as escolas refletissem com as crianças o que significou essa experiência para elas, para as famílias. Que falem sobre resiliência, enfrentamento de frustrações, sobre solidariedade. Temos que levar alguma lição do que
estamos vivendo, temos que fortalecer nossas relações como famílias e como sociedade. As escolas PRECISAM falar sobre a necro política, que resolve quem vale à pena viver ou morrer. Não quero ver crianças confinadas, novamente, nas escolas em turno inverso para "recuperar" locuções adverbiais. Se é que elas terão que ficar no turno inverso, é para que aprendam a ser mais humanas, menos egoístas, mais sensíveis."

Tatiana disse tudo! Na volta às aulas, as crianças e jovens precisam exorcizar o medo e a ansiedade. Aliás, nós, profissionais, também teremos que fazer isso. Depois precisam corrigir conosco o "dever de casa". Não aquele exercício de português que eu passei, mas o que ficou da experiência do isolamento, da fragilidade da espécie humana, da inconstância da vida.

Quando tudo passar, higiene feita e deveres corrigidos, se tivermos conseguido internalizar a importância da vida e das relações humanas, como estas se constroem e como podemos ser pessoas melhores para o mundo, aí sim, pensemos nos conteúdos curriculares que ficaram para trás e quais devem ser trabalhados.

Ana Cristina Zenun Hildebrandt

# 8. SAÚDE OCULAR
 Colunista: RAMIRO FERREIRA (ramiroferreira91@gmail.com)

* Coronavírus pode piorar doença na córnea; alergia ocular ocorre em 70% dos casos

A gravidez provoca várias alterações fisiológicas na mulher, entre elas a queda da imunidade. De acordo com o oftalmologista Leôncio Queiroz Neto isso explica o surto de transmissão intrauterina de algumas cepas de vírus que podem causar graves doenças oculares e até cegar os bebês, como aconteceu com o zika em 2015, e mais recentemente com o morbillivirus transmissor do sarampo que se for contraído pela gestante provoca catarata congênita no recém-nascido.

Transmissão vertical

O especialista afirma que a boa notícia para gestantes é que apesar de estarmos vivendo uma alarmante pandemia de COVID-19, um recente estudo realizado com nove gestantes no Hospital Zhongnan da Universidade de Wuhan na China revela que o novo vírus não foi transmitido pela mãe aos bebês durante a gestação. “O resultado não é conclusivo pelo pequeno tamanho da amostragem. Mas, as avaliações do líquido amniótico, sangue do cordão umbilical e amostras de esfregaço de garganta neonatal sugerem que a contaminação de mulheres por coronavírus no terceiro trimestre da gestação não foi transmitida ao bebê”, salienta. 

O exame do leite materno também não apresentou contaminação. Por isso, mães sem sintoma de COVID-19 podem amamentar seus bebês sem medo.

Piora do ceratocone

A má notícia é que a queda da imunidade na gravidez e as mudanças hormonais provocam uma piora acentuada do ceratocone. Queiroz Neto explica que a doença fragiliza as fibras de colágeno da córnea, lente externa do olho que afina e toma o formato de um cone. Principal causa de transplante no Brasil, está intimamente relacionado à alergia ocular
“Embora as informações sobre o novo coronavírus ainda sejam bastante limitadas, é possível prever que a COVID-19 cause uma evolução mais rápida do ceratocone não só entre gestantes, mas em todos os portadores que totalizam cerca de 100 mil brasileiros”, salienta. Como nunca tivemos contato com este vírus nosso organismo não consegue dar uma resposta eficiente para evitar a contaminação. Sete em cada 10 pessoas que contraírem o COVID-19 vão desenvolver alergia ocular. Para quem tem ceratocone significa a piora da doença.

Tratamento

Queiroz Neto afirma que o único tratamento que interrompe a progressão do ceratocone é o crosslinking. A cirurgia é ambulatorial e feita sob anestesia local. Consiste na aplicação de vitamina B2 (riboflavina), associada à radiação realizado com 315 pacientes pelo oftalmologista mostra que 45% dos que fizeram crosslinking também tiveram melhora na acuidade visual. Quando isso não acontece é indicado o implante um anel na córnea que aplana a curvatura e melhora a capacidade de enxergar.

Dicas de prevenção

As principais recomendações do oftalmologista para preservar a saúde ocular e evitar a contaminação por coronavírus são:

- Proteja a superfície dos olhos com óculos.

- Lave as mãos as mãos com frequência, esfregando a palma, dorso, entre os dedos e embaixo das unhas

- Evite coçar ou tocar os olhos, boca e nariz.

- Mantenha-se bem hidratado bebendo bastante água.

- Higienize as mãos com álcool se não puder lavar com água e sabão.

- Só use máscara se estiver contaminado.

- Evite aglomerações.

- Evite o compartilhamento de maquiagem, colírio, toalhas e fronhas.

***FONTE: Jornal Folha Vitória

* Fato sobre a saúde ocular das mulheres que você precisa saber!

Não é novidade que fatores hereditários e hábitos saudáveis podem influenciar o aparecimento de doenças oculares. Mas você sabia que o gênero também pode beneficiar o surgimento de alguma complicação na visão?

Especialmente nas mulheres que sofrem diversas alterações hormonais ao longo da vida, além da influência de fatores sociais e culturais.

Biologicamente, no sexo feminino os hormônios estrógeno e a progesterona, são produzidos em maior quantidade, e são pró-inflamatórios. Dessa forma, beneficiam o aparecimento de doenças como a inflamação do nervo óptico. As mulheres também são mais suscetíveis a doenças autoimunes do que os homens, muitas das quais afetam a visão, como lúpus e tireoidite. Além disso, a gravidez pode causar baixa acuidade devido às mudanças hormonais, assim como o climatério e a menopausa que podem ocasionar distúrbios como a síndrome do olho seco.

Agentes externos, como maquiagens, extensões de cílios e lentes coloridas, também podem prejudicar os olhos. É fundamental adquirir produtos de qualidade (dermatologicamente testados e hipoalergênicos) e seguir as recomendações de uso.?

Para prevenção, consulte o seu especialista de confiança regularmente e mantenha os seus exames em dia!

***FONTE: Vista Laser

* As recomendações sobre o coronavírus para pessoas com deficiência visual

A Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência (SMPED) compartilha a nota da Organização Nacional de Cegos do Brasil (ONCB), por meio de sua Secretaria de Saúde, Reabilitação e Prevenção à Cegueira - com apoio da Sociedade Brasileira de Visão Subnormal e do Conselho Brasileiro de Oftalmologia, CBO - sobre orientações úteis para a prevenção da contaminação do coronavírus na comunidade de pessoas cegas e com baixa visão: 
•
É necessária a higienização das bengalas, com água e sabão ou álcool líquido a 70%, uma vez ao dia ou sempre após deslocamento externo; 
•
A higienização de óculos e lentes também deve ser incorporada aos hábitos diários. 
•
Quando aceitar ajuda de outras pessoas na rua, pegue no ombro, em vez do cotovelo, porque a recomendação é tossir e espirrar no antebraço; 
•
Sempre que possível, evite o contato com outras pessoas. Pratique o distanciamento social, evitando apertos de mão, abraços e beijos no rosto. Cumprimente à distância; 
•
Ao ter contato com outras pessoas na rua, lave o rosto com água e sabão, principalmente o nariz, com água em abundância; 
•
Evite levar as mãos aos olhos, nariz e boca, pois são locais de alta contaminação;
•
Pacientes com doenças oculares devem evitar o contágio, pois ele pode ocasionar o agravamento da doença, principalmente em pessoas com baixa visão.
Passo a passo para a limpeza correta das mãos:
•
O tempo ideal para a limpeza das mãos é de, no mínimo, 30 segundos;
•
Comece esfregando as palmas das mãos uma na outra, com fricção moderada;
•
Lave da mesma forma o dorso das mãos;
•
Cruze os dedos das duas mãos e faça movimento de zigue-zague com bastante sabão debaixo d’água;
•
Junte as pontas de todos os dedos de uma mão e limpe na palma da outra em movimentos circulares. Repita o processo invertendo as mãos;
•
Lave os pulsos;
•
Deixe a água escorrer no sentido do pulso para a ponta dos dedos debaixo da torneira;
•
Não compartilhe toalhas (principalmente de rosto) e dê preferência ao papel toalha descartável em locais de uso coletivo.

***FONTE: Prefeitura de São Paulo 

* Estresse oxidativo: o que é e por que ele compromete a visão?

O envelhecimento é o principal fator de risco para várias doenças, principalmente para alguns tipos de câncer, diabetes, patologias do coração e doenças neurodegenerativas, como Alzheimer e Parkinson. Mas, também contribui para o desenvolvimento de doenças oculares. 

De acordo com o oftalmologista Renato Neves o principal problema é o excesso de radicais livres nas células do organismo. "O estresse oxidativo é resultado de um desequilíbrio entre o sistema antioxidante e o sistema pró-oxidante encontrado nas células. Normalmente, o corpo é capaz de manter o equilíbrio entre antioxidantes e radicais livres. Em determinadas circunstâncias, entretanto, a resposta natural não é suficiente para evitar problemas".

O especialista explica que processos metabólicos normais produzem radicais livres. Mas, quando essa produção é excessiva, o envelhecimento é acelerado pelo estresse oxidativo - que tem potencial aumentado para danificar células, proteínas e até mesmo o DNA (composto orgânico que traz instruções genéticas para o desenvolvimento e o funcionamento do corpo). "O organismo produz antioxidantes para combater esses radicais livres em excesso. O problema é que, dependendo do estilo de vida da pessoa, essa produção de antioxidantes é insuficiente e o processo de envelhecimento acaba sendo acelerado, ainda que a idade do paciente não esteja tão avançada", diz Neves.

Segundo o médico, o dano oxidativo gera desdobramentos na saúde ocular. "O estresse oxidativo é considerado uma das principais causas de várias doenças oculares, como catarata, degeneração macular relacionada à idade e diversos tipos de inflamações, situações em que os níveis de proteína oxidada aumentam consideravelmente. Vale dizer que as lágrimas contêm antioxidantes e cumprem a função de lubrificar e proteger a superfície ocular. Por isso é tão importante evitar o ressecamento do filme lacrimal, evitando episódios de ‘olho seco’. 

Mas, há que se considerar que uma dieta equilibrada e um estilo de vida saudável (o que inclui combater o fumo, a ingestão excessiva de álcool, o sedentarismo e uma alimentação carregada no sal, no açúcar e na gordura saturada) são fundamentais para preservar a boa visão".

ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL COMBATE RADICAIS LIVRES

Renato Neves afirma que o efeito neutralizante dos antioxidantes ajuda a proteger o corpo do estresse oxidativo e, por consequência, adia o desenvolvimento de várias doenças oculares relacionadas ao processo de envelhecimento. 

"O que as pessoas comem desempenha papel fundamental na saúde ocular, já que vários alimentos têm ação antioxidante, sendo fontes de vitamina A, C e E. Sendo assim, é aconselhável ingerir uma quantidade razoável de frutas, legumes e saladas diariamente, já que aumentar a ingestão de vitaminas, minerais, proteínas saudáveis e luteína traz vários benefícios para a saúde ocular e para a saúde em geral. Além de combater o envelhecimento precoce, esses alimentos previnem doenças como degeneração macular, catarata e olho seco. Frutas de cores variadas (do amarelo ao vermelho) e verduras de tonalidade verde-escuro (espinafre, couve e brócolis) contêm antioxidantes que reduzem os danos provocados pelos radicais livres. Eles devem ser consumidos diariamente, em porções variadas".

***FONTE: Jornal Folha Vitória 

* Você sabe o que é lesão ocular?

Como reconhecer, tratar e prevenir consequências graves

Os olhos são o espelho da alma, mas são também muito suscetíveis a acidentes. Trauma nos olhos é comum após festas como o Carnaval. Espumas, glitter e cotoveladas podem parecer inocentes. Pancadas, queimaduras e perfurações são os tipos de lesões mais frequentes na região dos olhos.

O que fazer nessas situações? Como saber se é uma lesão ou uma simples irritação? O oftalmologista, especialista em oculoplástica, Dr. André Borba, responde algumas dúvidas sobre o assunto.
“A primeira observação importante é lembrar que em hipótese alguma deve-se fazer autotratamento. A consequência pode ser perda parcial ou total da visão”, alerta Dr André Borba.

Começando a identificar uma lesão: Dor ou problemas para enxergar? Olhos movimentando-se diferente um do outro? Pupilas diferentes uma da outra? Sangue? Corte na pálpebra? Algo arranhando? Qualquer uma ou todos esses sintomas são de lesões oculares. Como agir?
“Para ferimentos identificados, não tente retirar o objeto, não enxague com água e principalmente, não esfregue ou faça pressão”, comenta Borba. Essas são as primeiras reações e que podem piorar a situação do olho lesado.

Algumas medidas podem ser tomadas para minimizar e prevenir acidentes. O uso de óculos protetores e de sol são uma das orientações. Com crianças, os cuidados devem ser redobrados e não permitir brinquedos pontiagudos.

Não ignore os sintomas. Procure um médico e não se auto medique

***FONTE: Portal Nacional de Seguros

* Coronavírus t pode ser transmitido pelos olhos

A epidemia de Coronavírus trouxe uma série de medos e ansiedade à população, já que se trata de um vírus que se espalha rapidamente. Segundo a Sociedade Brasileira de Infectologia (SBI), o Covid-19 pode ser transmitido de pessoa a pessoa pelo ar, por meio de tosse ou espirro, pelo toque ou aperto de mão ou pelo contato com objetos, superfícies contaminadas, contato com a boca, nariz e, inclusive, pelos olhos.

Especialistas do Hospital de Olhos do Paraná alertam que o contágio por meio dos olhos pode ocorrer quando o paciente encosta as mãos infectadas junto ao globo ocular. “A transmissão pode potencialmente ocorrer dessa forma, o que facilita a transmissão de uma pessoa para a outra. É como se fosse uma gripe ou uma conjuntivite comum, tocar os olhos é uma forma simples de contágio”, alerta Dr. Carlos Augusto Moreira Junior – chefe do Setor de Retina do Hospital de Olhos do Paraná.

Segundo o especialista, ao que diz respeito à visão, até o momento não foi constatada nenhuma perda visual pelo Coronavírus. Mas o oftalmologista reforça as recomendações para evitar essa e outras doenças com transmissão parecida. “Lavar frequentemente as mãos por pelo menos 20 segundos, utilizar álcool em gel 70% e evitar tocar as mãos nos olhos são as principais recomendações”, finaliza Dr. Moreira Junior.

***FONTE: Hospital de Olhos do Paraná

* Como vai a saúde ocular da família?

As doenças genéticas são aquelas que envolvem alterações no material genético, ou seja, no DNA. Algumas delas podem possuir o caráter hereditário. Já as doenças hereditárias são caracterizadas por se transmitir de geração em geração, (podendo pular gerações dependendo do grau de transmissão), isto é, de pais a filhos, na descendência e que se pode ou não manifestar em algum momento de suas vidas. É importante entender que nem todas as doenças genéticas são hereditárias. O câncer, por exemplo, pode ser resultado de um distúrbio genético, porém, estima-se que apenas 5% a 10% dos casos sejam fruto de herança familiar.

Quando falamos de doenças oculares, o fator genético familiar deve ser considerado. Parte dos problemas que afetam a visão podem ser herdados, como erros refrativos, glaucoma, catarata, daltonismo, Degeneração Macular Relacionada à Idade (DMRI), neuropatias ópticas, etc. Por isso, quem possui histórico familiar de doenças oculares deve redobrar sua atenção com a visão e fazer acompanhamento periódico com o médico oftalmologista para realização de exames específicos para diagnosticar, prevenir e tratar precocemente qualquer problema detectado.

Em alguns casos, a atenção ao fator genético deve começar ainda na infância.

Mapeamento genético ajuda no diagnóstico e prevenção de doenças oculares

Criado há mais de dez anos, o Projeto Genoma Humano (PGH) provocou uma verdadeira revolução no âmbito dos diagnósticos de doenças hereditárias. A ideia central desse projeto é criar mapas que podem desvendar com muita antecedência as predisposições genéticas para os mais variados tipos de doenças, entre as quais algumas doenças oculares. Mas não é de agora que a genética está envolvida no diagnóstico das patologias oftálmicas. Na década de 80 foi descoberto o primeiro gene relacionado a distrofias da retina, e posteriormente foram evidenciados mais de duas centenas deles. Esses genes ajudaram a codificar mais de 280 proteínas presentes na retina que, quando passam por alguma mutação genética, geralmente provocam a degeneração desse tecido.

Genética ocular

A análise da genética ocular é um trabalho minucioso, que deve ser feito em laboratório especializado por profissionais preparados. Nesse estudo é possível, por exemplo, fazer a análise genética de um casal, entendendo qual a probabilidade de que eles venham a conceber uma criança com determinada doença ocular.

Geralmente, essa análise genética ocular envolve aspectos como:
•
Estudo do mapa genético de famílias com glaucoma;
•
Estudo do mapa genético das doenças hereditárias da córnea, da coroide, da retina ou o nervo óptico;
•
Aconselhamento genético para auxiliar casais a decidirem se vão ter ou não mais filhos;
•
Pesquisa de novas mutações até agora ainda não conhecidas.

Com esse mapeamento também é possível identificar doenças oftálmicas cujos sintomas que ainda não se manifestaram ou que ainda não foram percebidos pelo paciente, a fim de iniciar o tratamento precoce para boquear a evolução da doença ou até mesmo prevenir seu surgimento.

***FONTE: Hospital de Olhos de Sergipe 

* O leitor pode colaborar com a coluna, enviando material pertinente, para nossa redação (contraponto.exaluibc@gmail.com).

# 9. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA (clcaul@gmail.com)

* Criminosos de ransomware tiveram um ótimo 2019 com 948 ataques só nos EUA

por: Tom McKay, traduzido pelo portal Gizmodo Brasil

Os operadores de ransomware estão encerrando um ano de extorsão de governos locais, hospitais e escolas em todo o país, com pelo menos mais quatro cidades norte-americanas sendo vítimas de golpes sofisticados apenas neste mês e um relatório recente registrando o número total de incidentes em quase mil.

Em Pensacola, na Flórida, um ataque cibernético usando o malware Maze que exigiu um milhão de dólares em resgate obrigou as autoridades da cidade a desconectar muitas máquinas da rede para impedir que a infecção se espalhasse. Autoridades do Departamento de Polícia da Flórida disseram que o ataque parecia envolver o mesmo malware Maze que um incidente separado contra a empresa de segurança Allied Universal em novembro.

Nova Orleans declarou estado de emergência em 13 de dezembro, depois de ter sido atingida com força por outra variante chamada Ryuk, que afetou pelo menos 4.000 computadores da cidade. Na quinta-feira, a prefeita LaToya Cantrell anunciou que os danos excederam a apólice de seguro cibernético de US$ 3 milhões da cidade e que Nova Orleans aumentaria sua cobertura para US$ 10 milhões no próximo ano.

Em Galt, Califórnia, um subúrbio de Sacramento, o gerente interino da cidade, Tom Haglund, disse a repórteres em 17 de dezembro que o ransomware havia corrompido o servidor de e-mail e os sistemas telefônicos, resultando em um “impacto significativo” e forçando os funcionários da cidade a se comunicarem por meio de mensagens de texto e e-mails pessoais. 

Finalmente, em St. Lucie, na Flórida, o ransomware direcionado ao escritório do xerife do condado atingiu recursos de TI como e-mails, impressões digitais, visitas à prisão e verificações de antecedentes offline, de acordo com o TCPalm. O xerife Ken Mascara se recusou a fornecer o nome do malware envolvido, mas disse a repórteres em 17 de dezembro que as operações continuavam normalmente, em geral, e que o departamento estava “bastante confiante de que devemos estar em funcionamento dentro de alguns dias”.

O ransomware funciona obtendo acesso a uma determinada rede, geralmente mediante métodos como phishing, antes de espalhar uma carga maliciosa o mais longe possível. Quando é ativado, ele criptografa sistemas de arquivos inteiros de uma maneira que é impossível desfazer sem conhecer a “chave de descriptografia”. Os invasores geralmente se oferecem para descriptografar os sistemas de arquivos em troca do pagamento de um resgate, normalmente pagos em criptomoeda, mas em alguns casos nenhuma demanda de resgate é transmitida.

O FBI pediu às vítimas que não paguem resgates, o que não garante que os operadores por trás do ataque realmente divulguem os dados e incentivem futuros ataques. Mas a agência também quer que as vítimas relatem quando o fizerem, para que possam criar perfis mais detalhados das organizações de crimes cibernéticos que fazem as exigências. O FBI alertou em outubro que, embora o número de incidentes “tenha diminuído acentuadamente..., os prejuízos por ataques de ransomware aumentaram significativamente, de acordo com as reclamações recebidas pelas informações de casos do IC3 e do FBI”. Eles também disseram que esperam que essa tendência continue.

Essas perdas podem superar em muito as demandas de extorsão. Os hackers que tomaram posse do governo da cidade de Baltimore por semanas em maio de 2019 exigiram apenas US$ 102.000 em bitcoin, mas destruíram grandes quantidades de dados e custaram cerca de US$ 18,2 milhões em custos de recuperação e perda ou atraso na receita.

De acordo com um relatório recente da empresa de segurança Emsisoft, houve pelo menos 948 ataques de ransomware documentados em 2019 nos Estados Unidos. Isso inclui 103 em “entidades governamentais”, 759 em prestadores de serviços de saúde e 86 em instituições educacionais. A Emsisoft descreveu a série de ataques em andamento como uma “barragem sem precedentes e implacáveis”, resultando em situações potencialmente graves, como interrupção dos serviços de emergência, perda de registros médicos, sistemas de vigilância que ficaram offline e a polícia incapaz de acessar os sistemas de TI. Isso sem contar com operações urbanas de todos os tipos, desde sistemas de pagamento de impostos e renovações de carteira de motorista, que foram sendo desativados. Os governos estaduais também foram interrompidos, como no caso de um ataque de agosto de 2019 a pelo menos 23 agências no Texas.

Os atacantes começaram recentemente a extorquir alvos com a ameaça de liberar seus dados na internet. No ataque da Allied Universal usando o Maze ransomware, por exemplo, os operadores envolvidos exigiram US$ 2,3 milhões em bitcoin e publicaram 700 megabytes dos arquivos da empresa de segurança quando ela não pagou. No ataque de Pensacola, os operadores do Maze ameaçaram fazer o mesmo com os dados do governo municipal.

Um sítio supostamente gerenciado por operadores do Maze publicou dados que parecem ter sido furtados de várias empresas, incluindo um mercado de alimentos de Ann Arbor, Michigan, que escreveu uma postagem em seu blog explicando que não pagou os “ciberterroristas” envolvidos.
“A mudança para ataques ‘double whammy’ nos quais os dados são filtrados antes de serem criptografados provavelmente é apenas um experimento para verificar se essa abordagem é mais lucrativa do que os ataques tradicionais de criptografia”, disse o porta-voz da Emsisoft, Brett Callow, ao Gizmodo por e-mail. “Em outras palavras, agentes mal-intencionados acreditam que a alavancagem adicional pode aumentar a probabilidade de as vítimas pagarem. Ainda não se sabe se esse é o caso. As empresas realmente pagarão com base em uma promessa feita por criminosos de não divulgar dados?”

A Emsisoft não conseguiu chegar a uma estimativa confiável dos custos, mas observou que “as deficiências de segurança existentes nas organizações e o desenvolvimento de mecanismos de ataque cada vez mais sofisticados, especificamente projetados para explorar essas fraquezas” criaram uma “tempestade perfeita” durante o ano. Ela acrescentou que os incidentes estão expondo práticas de TI ruins a nível estadual e local e em muitas instituições grandes, com problemas que variam de falta de padrões uniformes a subfinanciamento. Um relatório do ProPublica de agosto enfatizou que algumas cidades e empresas contam com reembolsos de seguros para pagamentos de resgate como uma alternativa mais barata à perda de receita e à contratação de consultores caros.

Bret Padres, CEO da empresa de segurança Crypsis, disse ao ProPublica que “há realmente um bom dinheiro envolvido em ransomware” não apenas para os atacantes, mas também para especialistas em recuperação que são contratados após os ataques e as companhias de seguro que lucram com a venda de cobertura contra ameaças de extorsão. Padres disse ao sítio que é um “ciclo vicioso” e um “ciclo difícil de quebrar porque todos saem no lucro: nós, as operadoras de seguros, os atacantes”.

# 10. IMAGENS E PALAVRAS

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

* Ameaça ao cinema nacional e aos nossos direitos

Prezados leitores, a volta do Contraponto após um recesso é sempre motivo de satisfação para quem faz parte do corpo de colunistas, sobretudo, para a Associação de Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant, por considerar esse canal de comunicação, um meio de veicular informações valiosas sobre o universo da pessoa com deficiência visual.

Confesso que quando foi convidada pelo Redator-chefe do Jornal Contraponto, o associado Valdenito Pereira de Souza, para escrever sobre o recurso da audiodescrição, me senti lisonjeada, mas também apreensiva por tamanha responsabilidade em tratar de um tema muito específico. Bem, já se vão alguns anos que busco abordar questões pertinentes ao tema. Dessa forma, compartilho textos teóricos que comprovam a efetividade do recurso, bem como medidas legais e jurídicas que versam sobre a implementação da audiodescrição como recurso de acessibilidade comunicacional, principalmente, para as pessoas com deficiência visual.

Em diversos números do Contraponto, apresentei relatos acerca da saga da audiodescrição na TV e no Cinema.

Infelizmente, na TV, podemos constatar através das Portarias Publicadas pelo Ministério das Comunicações o retrocesso na exibição de programas audiodescritos. Entretanto, no que tange ao cinema, depois de muita luta para fazer valer o disposto na Lei Brasileira de Inclusão, em consonância com a Convenção Internacional dos Direitos da Pessoa Com Deficiência, as boas notícias chegaram em 2019,  com a publicação da Instrução Normativa nº 145, da Agência Nacional do Cinema (ANCINE), que regula os prazos de implantação dos recursos de acessibilidade comunicacional em todo o parque cinematográfico, determinado como data-limite, 01 de janeiro de 2020. Ocorre, porém, que nos estertores do ano de 2019, o Presidente da República, baixou a Medida Provisória nº 917/19, alterando os prazos de implementação dos recursos de acessibilidade nas salas de cinema.

Nesse sentido, passo a compartilhar trechos de um texto muito bem elaborado por Paulo Monte Alegre para embasar um abaixo-assinado proposto por ele e assinado por  nós, que somos usuários da audiodescrição, assim como pelas pessoas com deficiência auditiva, usuárias  da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) e/ou legenda descritiva (LSE). Na realidade, Paulo não cria um abaixo-assinado exclusivamente para as pessoas com deficiência, mas faz um chamamento a todos que perderão o direito de frequentar espaços culturais, porque há projetos de lei que defendem o fim da meia entrada.

Paulo, obrigada e parabéns pela iniciativa!

"... O cinema nacional está sendo ameaçado, assim como nosso direito à acessibilidade. (...)

Ao buscar informações que nos permitissem iniciar uma campanha para derrubar a Medida Provisória 917/19, descobrimos que os deputados Adriana Ventura (NOVO-SP) e Gilson Marques (NOVO-SC) estão tentando aprovar alterações na Lei Brasileira de Inclusão, com o objetivo de estabelecer uma série de retrocessos gravíssimos na Cultura nacional. Essas alterações trariam, como consequência, prejuízos a inúmeras empresas brasileiras, além de acabar com o emprego de atores, dubladores e técnicos da indústria cinematográfica - o que atinge diretamente toda a população brasileira, que se beneficia da arte e do entretenimento promovido pela produção audiovisual nacional.

Além disso, algumas emendas à MP917/19 atentam contra o direito à acessibilidade, restringindo violentamente o acesso à cultura por parte de espectadores com deficiência. Leia com atenção, análise e colabore com a nossa luta, assinando e divulgando o abaixo-assinado.

A Lei Brasileira de Inclusão ou Estatuto da Pessoa com Deficiência - Lei 13.146 de 2015 - determinou que as salas de cinema devem oferecer acessibilidade para pessoas com deficiência EM TODAS AS SESSÕES. Segundo planejamento, a implementação dos recursos de acessibilidade (audiodescrição, legendagem e Libras) deveria ocorrer em etapas pré-estabelecidas e estaria concluída até o final do ano de 2019. Dessa forma, a oferta de acessibilidade plena começaria a vigorar, em caráter obrigatório, em janeiro de 2020. No entanto, este prazo foi prorrogado por um ano pelo Presidente da República, através da MP 917/19), prejudicando imensamente os espectadores cegos, com baixa visão, surdos e ensurdecidos.

Mas os prejuízos às pessoas com deficiência podem tornar-se ainda mais graves: a emenda 5 à MP917/19 propõe que o texto original da LBI, segundo o qual as salas de cinema devem oferecer os recursos de acessibilidade em todas as sessões, seja substituído por: "As salas de cinema oferecerão recursos de acessibilidade para a pessoa com deficiência". Ao retirar da lei o trecho que explicita a obrigatoriedade de que os recursos sejam oferecidos "EM TODAS AS SESSÕES", a deputada Adriana Ventura autoriza os exibidores de cinema a oferecerem acessibilidade em algumas sessões, ou mesmo em poucas sessões. A deputada defende a "liberdade econômica" dos empresários como justificativa para tamanho retrocesso, argumento que, se acatado, poderia vir a abrir precedentes para que espaços públicos se recusem a construir banheiros acessíveis ou rampas para cadeirantes, entre outros direitos, em nome da dita "liberdade econômica". A emenda 6, da mesma deputada, também merece estudos cuidadosos e pode prejudicar alguns financiamentos culturais.

Através da emenda 9, o deputado Gilson Marques pretende acabar com o direito à meia entrada de pessoas com deficiência, estudantes, idosos e jovens de 15 a 29 anos comprovadamente carentes em espetáculos artístico-culturais e esportivos. É importante atentar para o fato de que o índice de desemprego é significantemente maior na população com deficiência e que os idosos e estudantes brasileiros contam com rendas médias bastante baixas, justificando, indiscutivelmente, o direito à meia entrada.

Nas emendas 10 a 13, Gilson Marques propõe uma ampla castração do incentivo à produção cinematográfica brasileira, a empresas nacionais que geram emprego e renda dentro do nosso país. A MP 2228 de 2001 possui vários mecanismos de incentivo à Cultura brasileira, como a Contribuição para o Desenvolvimento da Indústria Cinematográfica - CONDECINE. Uma série de empresas de comunicação muito lucrativas vêm contribuindo financeiramente com verbas que sustentam o Fundo Setorial do Audiovisual (FSA), através da CONDECINE, mas Gilson Marques deseja beneficiar essas gigantes corporações, desobrigando-as da contribuição cultural e instaurando um inevitável caos econômico nas produções audiovisuais que não tenham caráter meramente comercial e lucrativo, como filmes educativos, artísticos e de produção independente. Gilson Marques também propõe alterações na lei que podem aniquilar a reserva de mercado para o cinema nacional. A exibição e a distribuição de filmes brasileiros merece manter sua proteção legal e as empresas brasileiras de comunicação de pequeno porte não podem ser destruídas em benefício de corporações estrangeiras e de grande poder econômico. As emendas de Gilson Marques visam revogar uma série de artigos da MP 2228 que sustentam nossa indústria audiovisual.

Precisamos ficar atentos à gravidade dessas emendas e analisar algumas outras emendas à MP917/19 que visam ampliar os direitos de pessoas com deficiência, como a emenda 1, que propõe ampliar a acessibilidade das salas de cinema para estádios, ginásios de esporte e locais de espetáculo. As emendas 15 e 7 visam reduzir o prazo de 12 meses para 6 meses, esta última justifica: “Compreendemos, que, exatamente pela já liberação dos recursos, não se faz necessária a extensão da data por mais um ano e sim por 6 (seis) meses o que já seria suficiente para o cumprimento desta exitosa Lei”. O próprio Poder executivo, que pretendeu adiar a acessibilidade por 12 meses confessa, em nota técnica, que: as linhas de crédito, para cumprimento do § 6º do art. 44 do Estatuto da Pessoa com Deficiência pelas salas de cinema, foram lançadas com recursos (R$ 126 milhões) já disponíveis no Fundo Setorial do Audiovisual - FSA e aprovadas pelo seu Comitê Gestor, em 17 de dezembro de 2019, tendo a Agência Nacional do Cinema - Ancine já concluído os procedimentos administrativos e legais de prorrogação do contrato com o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES para sua atuação como agente financeiro do FSA. Assim, não são necessários recursos orçamentários, adicionais aos já disponibilizados pelo FSA para as linhas de crédito oferecidas por meio do BNDES às salas de cinema para sua adequação ao Estatuto da Pessoa com Deficiência, em decorrência da ampliação de prazo promovida pela MP 917/2019.

As 15 emendas e a nota técnica citada podem ser conferidas no link abaixo:

https://www.congressonacional.leg.br/materias/medidas-provisorias/-/mpv/140392

Pela seriedade de tudo que foi exposto e pelo fato de que os congressistas deverão votar as emendas em poucos dias, pedimos sua ativa colaboração, nas seguintes ações:

1. Compartilhando esta mensagem, marcando pessoas interessadas em suas redes sociais, telefonando para amigos e parentes para alertar dos retrocessos que nos ameaçam.

2. Participando do abaixo assinado, clicando no link abaixo: https://secure.avaaz.org/po/community_petitions/deputados_e_senadores_brasileiros_defenda_a_acessibilidade_e_a_cultura_e_combata_o_fim_da_meia_entrada__2/?emfggCpb&utm_source=sharetools&utm_medium=email&utm_campaign=petition-881096-defenda_a_acessibi lidade_e_a_cultura_e_combata_o_fim_da_meia_entrada_&utm_term=fggCpb%2Bpo

3. Telefonando e enviando e-mail para deputados e senadores da comissão responsável pela MP917/19, especialmente seu relator e outros em quem você tenha votado. Para encontrar o telefone ou e-mail de um deputado ou senador, clique no link abaixo:

https://www.congressonacional.leg.br/parlamentares/em-exercicio

Muito obrigado pela sua inestimável colaboração!"

Paulo Augusto Colaço Monte Alegre Pessoa com deficiência visual - Professor Doutor em Psicologia e consultor em audiodescrição

* * * * *

Nota da colunista: Parece ser desnecessário abordar esse tema agora, justamente em tempos em que as salas de cinema estão fechadas, mas, isso  não impede que lutemos de dentro da nossa casa, trabalhando em prol da acessibilidade e inclusão das pessoas com  e sem deficiência, a começar pela assinatura e divulgação do abaixo-assinado.

* * * * *

Mais uma vez, indico um filme audiodescrito. Trata-se do Filme "Dois Papas". Ressalto que o link de acesso é do site cegosbrasil.net, logo, apenas o áudio do filme está disponível.

http://server1.cegosbrasil.net/downloads/audiodescritos/filmes/Dois%20Papas.mp3
# 11. PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista MARCELO PIMENTEL (marcelo.pimentel@trf1.jus)

* Governo adia para 2021 obrigação de acessibilidade em sessões de cinema

No ano passado, divulguei nessa coluna que em 2020 seria obrigatória a exibição de filmes com acessibilidade em todas as salas de cinema do país, mas, no apagar das luzes de 2019, decreto do governo estendeu o prazo para 2021.

Já havia sido dado prazo de 4 anos para que as salas fizessem as adaptações e investimentos necessários, mas no Brasil, afundado em crises institucionais, financeiras, morais, dentre outras, certamente os deficientes seriam postos em segundo plano.

O menos mal, é que em 2021 poderemos finalmente assistir filmes com independência nos cinemas, isso se não mudarem a lei novamente.

Segue a matéria:

No último dia de 2019, o governo federal adiou a data limite para que salas de cinema passem a oferecer recursos de acessibilidade em todas as sessões, conforme previsto na Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (n° 13.146/2015)

De acordo com a LBI, o prazo para que todas as exibições de filmes tivessem recursos como audiodescrição, legendas e tradução para a Língua Brasileira de Sinais (Libras) era da 48 meses (quatro anos), a partir da vigência da lei, em 2016, e valeria já em janeiro de 2020.

Publicada em 31 de dezembro do ano passado, a Medida Provisória 917/2019, assinada pelo presidente Jair Bolsonaro, ampliou esse prazo para 60 meses, jogando a data limite para janeiro de 2021.

A MP de Bolsonaro não explica os motivos da ampliação do prazo. Instituições que atuam na defesa dos direitos das pessoas com deficiência e empresas especializadas em fornecer acessibilidade a eventos audiovisuais lamentaram a medida.

Fonte: https://brasil.estadao.com.br/blogs/vencer-limites/governo-adia-para-2021-obrigacao-de-acessibilidade-em-sessoes-de-cinema/

# 12. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS (ivonete.euclides@gmail.com)

* O médico endocrinologista Ricardo Ayello Guerra, que trabalha sem ajuda da visão

 Médico cego de SP mantém consultório, atende em hospital e orienta alunos

Endocrinologista perdeu totalmente a visão há oito anos e é especialista em tireoide

A rotina do médico endocrinologista Ricardo Ayello Guerra, 47, é pesada como a de qualquer outro profissional de saúde. Ele atende em uma clínica particular e também dá expediente em dois grandes hospitais públicos de São Paulo, onde ainda orienta o trabalho de dezenas de colegas residentes. A diferença é que o doutor Ricardo não tem a visão, é totalmente cego.

Não há segredo nem assistencialismo para o sucesso profissional dele. Sua jornada foi marcada pela construção de um amplo conhecimento técnico e teórico, por adaptações básicas em sua rotina e pela permanente preocupação em prestar um bom serviço ao paciente.

Ricardo se formou em medicina pela Uerj (Universidade do Estado do Rio de Janeiro), uma das melhores do país, especializou-se em tireoide, cujos problemas são muitas vezes detectados pelo toque do médico. Para rotinas diárias, ele tem sempre ao seu lado um profissional de confiança que lê os resultados de exames e resolve questões práticas.

“Durante o período de faculdade, eu ainda tinha um pouco de visão [ele nasceu com retinose pigmentar] e enfrentava mais dificuldades em locais com pouca luz ou para usar instrumentos como o microscópio, pegar uma agulha. Tentava compensar estudando muito, até seis horas por dia”, afirma o médico.

Embora tenha sempre se deparado com questionamentos sobre sua competência e habilidade, de ter sofrido resistência e algum bullying de seus colegas, Ricardo, com apoio familiar e gosto pela prática médica, convenceu-se de que poderia seguir em frente na carreira.

“Ninguém conseguia me dar uma justificativa convincente para fazer eu desistir de ser médico. Passei num vestibular muito difícil, mas até estava disposto a abrir mão se houvesse algo que me impedisse de continuar. Conversei com vários catedráticos que me falaram que eu tinha, sim, condições de exercer a profissão com adaptações, estudos, com muito aprendizado.”

Em disciplinas muito práticas como pronto-socorro ou cirurgia, cumpriu toda a parte teórica, fez provas e foi aprovado. Em histologia —que estuda composição e função dos tecidos vivos— tomou bomba, pois o professor exigia que ele usasse o microscópio.

“Minha sorte foi que esse professor mais tradicionalista se aposentou e o novo que entrou no lugar dele aceitou e achou natural a forma que eu propus para realizar as avaliações, por meio de fotografias 3D. Não me lembro ao certo se fiquei com 9 ou 10.”

A psiquiatria foi uma das primeiras especialidades sugeridas a Ricardo, que já tinha convicção que poderia ser um bom médico de atendimento clínico, trabalhando em consultório. Escolheu a endocrinologia. Fez residência médica no Hospital do Servidor Público Estadual de São Paulo, onde, em 2002, prestou concurso para médico endocrinologista e passou em primeiro lugar.

Ele também é concursado no HSPM (Hospital do Servidor Público Municipal de São Paulo), onde ficou em segundo lugar nas provas. Fez mestrado na Universidade Federal de São Paulo com um trabalho já voltado aos estudos da tireoide.

Há 15 anos, a doença do médico começou a progredir e ele passou a perder gradativamente a capacidade de enxergar. Há oito anos ele é considerado totalmente cego. Ricardo ainda faz reabilitação na Fundação Dorina Nowill para lidar melhor com sua situação de forma independente.

Para a médica Daniela Yone Veiga Iguchi Perez, colega de Ricardo no HSPM, ele é “um médico extremamente competente, referência em conhecimento nas áreas em que atua. Um grande exemplo para os residentes e toda a equipe. Sua deficiência visual, que passa totalmente desapercebida no trabalho que desenvolve na assistência e no ensino, apenas aumenta a admiração que todos temos por ele”.

Há quatro anos, o endocrinologista Ricardo Ayello Guerra trabalha sem ajuda da visão, e totalmente cego. Ele vem perdendo esse sentido desde a juventude e fez faculdade já com baixa visão

 * Fonte: - Marlene Bergamo/Folhapress
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#13. IMAGEM PESSOAL

Colunista:  TÂNIA ARAÚJO (taniamaraaraujo@gmail.com)

* Em tempo de mudança

Como começar o ano com tantas informações e modificações de comportamento? Um vírus que mexe com toda a humanidade. Com os comportamentos, modo de vida, relações e resultados financeiros. Criar novos hábitos, maneira de agir e de se comportar. Assim começa o ano! 

Mão na boca, nos olhos, no nariz e nos cabelos, atitudes que precisam ser repensadas e alteradas. Prender os cabelos, reduzir a barba, incluir as luvas como um acessório indispensável e o famoso álcool gel na bolsa ou bolso. Menosprezar a segurança é perder o estilo, é não saber se valorizar. O melhor do estilo é o domínio da flexibilidade. É compreender o momento e abrir mão de determinações que não compõem o agora. 

Fico assustada quando, no auge da estupidez pessoal, o ser humano recusa-se a adaptar-se simplesmente pela necessidade de ser aceito em algum grupo social.

Ter estilo é ter saúde, é comprar a briga para que todos possam viver com a saúde impecável. O inimigo está presente, e não apresenta marcas que diferenciam o condutor do não condutor. 

A questão é compreender e entender o que te faz aceitar uma realidade invisível? O que te impede de conduzir sua vida em prol de um todo, mesmo precisando viver longe de todos? É necessário bombas, tiros, corpos e outras inseguranças para que muitos possam compreender que não é um ser isolado no mundo? Chegou a hora de um encontro pessoal para o encontro com o outro. 

O pedido é simples, cuide de si e consequentemente, cuide do mundo. 

Que tal reduzir a quantidade que se come, buscar alimentos mais saudáveis e aproveitar os alimentos de maneira integral? Ajudar e dividir quem precisa, abrir mão de alguns costumes e entender que estar em quarentena te deixará mais vivo, que um simples passeio? Quem tem estilo, compreende o momento e se revigora. Gasta menos, usa menos e vive apenas com o básico. 

O ano começou assim, fornecendo um vírus mortal para que toda a humanidade compreenda 

o que é realmente ser um SER HUMANO. 

#14. RECLAME ACESSIBILIDADE

Colunista: BETO LOPES (naziberto@gmail.com)
* Sem empresas não tem empregos, não tem produtos, não tem desenho universal

Caros amigos, a pandemia da COVID19 vem causando no mundo coisas que nem os mais catastróficos poderiam imaginar. Alguma coisa que começou lá na distante China e que em poucos dias tomou de assalto o mundo inteiro, provocando estragos, confusão, histeria, pânico, e um quase colapso total nas maiores e menores economias mundiais.

O cenário atual é de preocupação, cautela e muito cuidado, cuidado com nós mesmos e com os outros. Governantes de todo o mundo quebrando as cabeças para que as economias de seus países não derretam, para que os seus sistemas de saúde consigam enfrentar a pandemia minimizando as mortes e atendendo com o mínimo de eficiência sua população.

Neste exato momento está quase tudo parado, com exceção dos serviços essenciais e fundamentais para que a vida continue, serviços médicos, de segurança e limpeza, além da alimentação e abastecimento de energia, água, combustíveis, transportes, alimentos, entre outros.

Todo restante está estagnado, o comércio, os serviços, as indústrias, as pessoas confinadas em suas casas para que o vírus não se alastre e para que a sua inevitável curva de disseminação seja reduzida dando tempo para que os serviços de saúde possam atender a todos e principalmente os casos mais graves da infecção.

O Movimento Reclame Acessibilidade nasceu para que as pessoas com deficiência sejam vistas e respeitadas como consumidoras, e assim, sejam lembradas, incluídas, pensadas, no momento da fabricação, do planejamento, da confecção, da idealização de qualquer bem, produto ou serviço oferecido para qualquer outro consumidor em sociedade. 

Somos um gigantesco contingente de pessoas, somente no Brasil cerca de 45 milhões, que necessitamos, pagamos e consumimos os mesmos bens, produtos e serviços que todo o restante da população sem deficiência necessita, consome e paga, mas com uma desvantagem significativa para nós, a falta de acessibilidade. 

Isso nos obriga a adquirir os produtos que precisamos, por exemplo, da linha branca, como geladeiras, micro-ondas, lavadoras de roupa, fazendo as adaptações necessárias por conta própria, gastando também com isso obviamente, se quisermos utilizar minimamente essas coisas, ou seja, pagamos integralmente por esses aparelhos, mas só utilizamos parcialmente suas funcionalidades, mesmo com todas as adaptações caseiras que conseguimos implementar.

Por outro lado, nosso objetivo não é reclamar por essa falta de acessibilidade e Desenho Universal, para conseguirmos descontos, para pagarmos mais barato ou mesmo termos algum tipo de gratuidade nessas aquisições. De que nos adianta ganharmos alguma coisa se não podemos utiliza-la com autonomia e independência, se precisamos da ajuda de outras pessoas para usufruir daquilo que foi ganho.

Ao mesmo tempo jamais aceitaremos pagar mais caro pelos mesmos produtos apenas porque eles oferecem acessibilidade, justamente porque o conceito da acessibilidade deve estar agregado ao produto, deve ser parte integrante do aparelho, um atributo que tenha sido pensado desde a sua concepção, desde o seu projeto.  

Dito isto, voltamos a crise da COVID19 e as consequências devastadoras que estamos presenciando na economia de todos os países do mundo, afetando toda a cadeia de produção e comércio de bens, produtos e serviços, para dizer que estamos solidários e temerosos com toda essa situação.

Estamos preocupados com a possibilidade de muitas empresas não conseguirem se manter com os seus negócios parados, principalmente não conseguirem manter os empregos de milhões de pessoas, por isso o momento não é de cobrança disso ou daquilo, mas sim, de apoio e torcida para que médicos e economistas encontrem soluções que possam proteger pessoas e negócios, evitando mortes anunciadas dos dois lados.

Portanto, estamos solidários e ao lado da indústria, do comércio e dos prestadores de serviços brasileiros, torcendo para que toda essa situação se normalize o mais rápido possível, e que nossa indústria, comércio e serviços voltem com força total ajudando o Brasil a crescer e se tornar uma economia forte e pujante no mundo. 

Após essa verdadeira “tsunami”, voltaremos também com força total em nossas reivindicações por acessibilidade e Desenho Universal, e esperamos que, assim como ficamos ao lado dos empresários nesse momento difícil, eles possam compreender a dificuldade histórica das pessoas com deficiência para com bens, produtos e serviços inacessíveis, e possam estar ao nosso lado nos reconhecendo e incluindo como consumidores que merecem respeito e atenção como quaisquer outros.

Naziberto Lopes 

Movimento Reclame Acessibilidade.

Contatos:

WhatsApp: 11 949919294

Email: contato@reclameacessibilidade.com.br
Siga e participe do canal Reclame Acessibilidade:

No Facebook: https://www.facebook.com/reclameacessibilidade/
No Instagram: https://www.instagram.com/reclameacessibilidade/
No Twitter: HTTP://www.twitter.com.br/reclameacesso/
No YouTube: https://www.youtube.com/reclameacessibilidade/
#15. CONTRAPONTO EXPRESS # Lúcia Mara Formighieri: 

Colunista: LÚCIA MARA FORMIGHIERI (lucia.formighieri@gmail.com)

* Insanidade, realismo e literatura

Caros/caras leitores/leitoras do jornal Contraponto. A coluna *Contraponto Express retorna com muitos livros na bagagem, especialmente ao nosso seleto público.

Em tempos de sombras e trevas, principiaremos com um dos nossos maiores autores da literatura brasileira. Machado de Assis será o escritor, e a obra “O Alienista”, mostrar-lhes-á, que a realidade pode não ser tão cruel.

O Dr. Simão Bacamarte já era um médico respeitado no Brasil e na Europa, quando decidiu retornar à sua terra Natal, Itaguaí. Após o retorno, o médico decide testar uma nova teoria psiquiátrica, para aumentar ainda mais o prestígio entre os /as pacientes.

Ele inaugura na cidade um manicômio, a Casa Verde e começa a internar a população da cidade, alegando estarem desequilibrados. Entretanto, ao perceber que as pessoas internadas estão sãs, a população se rebela contra o médico, iniciando-se assim, a revolta dos Canjicas, liderada por Porfírio, o barbeiro da cidade.

O Dr. Bacamarte tenta ganhar tempo, e encaminha uma Lei para a Câmara de Vereadores, pedindo a internação do Vereador Galvão. Todavia, a Câmara apoia a Revolução, e a partir daí, o Vereador João Pina lidera o movimento, que manobrará para que esta Lei não seja aprovada.

Quando até mesmo as Forças Nacionais chegam para auxiliar os revoltosos, o Dr. Bacamarte liberta os prisioneiros, ele admite que é o louco da cidade e, se tranca para o resto da vida na Casa Verde, apesar dos prantos da esposa, D. Evarista.

***Onde encontrar

Caso você queira encontrar “O Alienista”, em formato impresso e/ou e-book, para posterior digitalização e/ou gravação, basta acessar os seguintes sites das livrarias on line abaixo: amazon.com.br, livrariatravessa.com.br e estantevirtual.com.br.

Caso sua preferência seja por audiobooks, não deixe de adquirir a obra nos seguintes sites mencionados: dominiopublico.gov.br, lybrivox.com.br, através do site da Fundação para o livro do Cego no Brasil, de São Paulo: www.fundacaodorinanowill.org.br ou através do app ubook.com.br, narrado brilhantemente por Aguinaldo Ribeiro, com direito à ambientação sonora.

No ubook, por apenas R$29 por mês, você terá acesso a outras obras de Machado de Assis, tais como “Memórias Póstumas de Brás Cubas” e “Capitú”. Os demais sites citados são gratuitos.

Esta obra marca a fase realista e psicológica do autor, algo bastante criticado na época, até mesmo por José de Alencar. O ponto mais interessante do livro, se dá quando o Dr. Bacamarte se vê sem saída, em meio ao confronto, o que nos remete imediatamente, a Robespierre, na Revolução Francesa.

A leitura de “O Alienista” mostrar-lhes-á, que nossa realidade, talvez não seja assim tão demasiado árdua. Boa leitura e até a próxima edição do Contraponto.

#16. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)

* Nota oficial da Confederação Brasileira de Desportos de Deficientes Visuais

Caros amigos infelizmente não temos notícias esportivas.

Por conta da pandemia todas as atividades e ventos esportivos foram cancelados pelas confederações e o Comitê Paralímpico.

Segue a nota oficial do dia 19 de março deste ano.

Prezados senhores, bom dia!

Em recomendação do Presidente da CBDV, o Senhor José Antônio Ferreira Freire, encaminho o ofício nº 070/2020, referente ao cancelamento dos eventos da CBDV devido ao COVID-19.

Solicito, por favor, que acusem o recebimento.

Qualquer dúvida, à disposição.

Atenciosamente,

*Mariana Erthal Nunes Ramos*

Secretaria Geral | General Secretariat 

Confederação Brasileira de Desportos de Deficientes Visuais 

* Brazilian Confederation of Sports for the Visually Impaired *

Rua do Orfanato, nº 760 - sala 72, Vila Prudente/SP - CEP:03.131-010 - Brasil

Tel.: +55 11 2548-0463

Site.: www.cbdv.org.br
Além disso o comitê internacional também no último dia 24 adiou os jogos para 2021, atendendo assim um pedido feito por todas as confederações e dos seus respectivos comitês.

#17. TIRANDO DE LETRA

COLUNA LIVRE:

1. Do que é você e do que somos nós?

Pessoas nascem pessoas, mas morrem outras coisas.

Aquela, nasceu pessoa, mas virou planta. Não planta qualquer, mas planta criadeira, sementeira, amiga do vento: ele sopra e suas sementes vão pra todo lugar. E, mesmo depois que elas morrem, as sementes seguem se multiplicando...

"Esse ponto veio da minha bisavó, costureira de mão cheia!"

"esse costume veio do meu bisavô, de quando ele fazia desse jeito, lá na Itália".

Ninguém nem sabe mais direito como era essa pessoa planta criadeira, mas as mentes tão lá... Aquele tempero; aquela reza; aquele adágio; aquele abraçar comprido e fungado; aquela tisana; aquele acolher de recolher os caquinhos e fazer a gente chegar mais longe....

Tem gente que nasce e vira bicho. Se desfaz de si mesmo. O sofrimento deforma, deplora. As lágrimas secam as veias; os medos minam a humanidade e a as desumanidades só tentam, sem sucesso aplacar a sua grande dor... Essa dor de sentir que não se deu certo, nem como gente, nem como planta, e nem como bicho, que, com bicho, desconhece-se da sua pele; desvanece-se do seu habitat. longe de si mesmo, nenhum lugar é seu no mundo, mesmo que conquiste o mundo inteiro. Forasteiros da beleza, prisioneiros por dentro, querem sair, mas não sabem que querem; e, se sabem, ignoram paradeiro da chave, e isso arde...

Tem gente que nasce gente, mas vira flor. São belos, são delicados, são cheios de ideias enormes, mas quando a chuva vem, se for muita, elas vergam, quebram. Frutificam o solo, mas não conseguem virar semente... Mas são lembradas e amadas, e inspiram os poetas... Ah, essa beleza peregrina!!!!! Ah, essa que tentou, mas desistiu, porque a vida apertou demais.... 

Por serem lindas e olorosas, são lembradas por anos, décadas.... Mas eram flores, sem raízes bastantes para atravessar as estações...

Tem gente que nasce gente, e vira coisa. Com o tempo, só enxergam sentido nas coisas, e nelas se transmutam. Num carro, num sapato, num cargo, num traço, até num avião... Mas as coisas se vestem tanto, que elas esquecem onde terminam a roupa, onde começam o ser; onde o pertencer, o parecer, o padecer...  A vida é um só consumir-se para consumir, e aos pouquinhos, sumir.. Porque se assumir não é fácil. Mas, às vezes, é o único jeito da gente virar algo que nos dizime de dentro pra fora.

Dos riscos da vida, tem a as doenças, as pragas, os atiradores ocasionais.... Mas também tem o risco de se esquecer de ser gente e se morrer, não de fora pra dentro, mas de dentro pra fora.

U bebê que nasça, vai ter que se transformar noutra coisa. A vida nos amassa e nos marca, e remarca nossas fronteiras. Mas essa transformação precisa nos expandir, de dentro pra fora, não implodir, do interior pro exterior... Do contrário, o que fica é o contrário da vida, que não é a morte, mas a desolação.,
* Joice Guerra

2. Destino

Sou uma presa indefesa

Que já sem forças protesta:

Não me leve o que resta

Do meu sonho pequenino!

Mas a fera, insensível,

Se mostra mais furiosa

E me olha mais desejosa...

Fera é o meu destino.

Sou uma folha caída

Que o vendaval impiedoso

Arrasta com fero gozo

Pelo chão, em desatino.

Em vão, procuro defesa.

Sou fraco, sou impotente

Pro vendaval inclemente...

Vendaval é o meu destino.

Sou um homem desiludido

Que quis ser feliz um dia

Mas não teve a alegria

De consegui-lo, porque

Com um amor enganoso,

Quis realizar seu sonho

E se escravizou tristonho

A um destino... você...
* Ary Rodrigues da Silva,

* Espaço para trabalhos literários (prosa ou verso) do segmento.

#18. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular (coluna livre)

* Alexandre Nascimento está se sentindo aventureiro

Saio do táxi. Bato a porta. "Cuidado com a guia!", me diz o motorista.

Sinto a guia com a bengala. Meço a altura do passo, ergo o pé direito e subo na calçada.

Pof! Atropelam minha bengala! Minha bengala nova, comprada há menos de um mês!

A bengala cai na calçada. Fica torta, arqueada como um berimbau. Os passos de quem a pisou não param, não dão meia-volta. Com ela encurvada, tateio tortamente até a entrada do metrô.

Naquele início de noite de sexta, ainda me encontraria com os amigos cegos Tiago e Raí.

Depois dissolveríamos a semana em um copo de cerveja.

Na estação, procuro as catracas com meu arco sem flecha. Acho uma, passo o cartão sobre o sensor,

e faço a barra girar com um leve movimento de coxa. Em seguida embarco, com o auxílio do funcionário.

"É, sua bengala tá bem torta!", disse ele.

Na estação combinada, encostado em uma coluna perto das catracas, espero dez, quinze, vinte minutos.

Nada de Tiago nem de Raí. Segui ali, alternando o peso do corpo,

e revezando as mãos que seguravam a bengala, ferida e triste como um berimbau sem capoeira.

Olhando para aquela meia-lua, sem graça como as praias sem luar, pensei nas diversas reações que ela provoca nas pessoas:

na rua, quando olham o cabo branco da bengala, muitos correm para oferecer uma das mãos,

mesmo quando as duas seguram sacolas de supermercado. Mas Nem sempre sabem nos guiar.

Às vezes nos puxam ou nos empurram, como zagueiros agitados à espera do escanteio.

A cada encontro, ajudados e ajudantes sempre saem com uma história nova. Às vezes, começam a escrever outra.

Algumas pessoas que primeiro observam a bengala, deixam o olhar cair sobre o rosto de quem a manuseia,

e acabam se surpreendendo. Descobrem que assim como elas, também temos cravos no nariz,

espinhas na testa e covinha no queixo.

Certos encontros, possíveis apenas graças à bengala, seguem para um bar ou restaurante.

Ali, enquanto histórias, pasteizinhos e vinhos são postos sobre a mesa, ela, dobrada,

descansa recostada no pé da cadeira, com a educação de quem sabe que não está mais na conversa.

Às vezes, porém, dominada por um ciúme colérico, ela se solta do elástico que a prende,

se desdobra no chão, e atinge, por debaixo da mesa, o pé de quem a avistou.

"Me desculpe, foi minha bengala!", diz o cego, enrubescido pela vergonha, mais do que pelo vinho.

Mas não são todos que saem nos oferecendo ajuda. Há os que preferem apenas observar o cego e sua bengala,

como se contemplassem o quadro de um guerreiro empunhando a espada, em sua cavalgada cega de ginete.

"Guerreiro", é assim que nos veem. Mal sabem que nossas bengalas não têm o pontiagudo da espada,

tão pouco têm o poder de provocar sangue. A não ser que esqueçamos um dos dedos entre seus gomos na hora de dobrá-la.

As bengalas podem ser de alumínio ou de fibra de carbono. Alguns cegos, no entanto,

preferem improvisar, e saem com cabos de vassouras ou bastão de caminhada.

"É mais barato!", me disse um amigo que utiliza o bastão.

O tamanho das bengalas também varia. Quanto mais alto for o cego, mais gomos sua bengala vai ter.

Elas ainda podem ser de ponta lisa, ou ter um disco na extremidade.

Com o disco, ou soleira, o cego desliza silenciosamente a bengala, ao invés de batê-la.

Porém, a bengala calada pode causar acidentes, caso outro cego, que também tenha a bengala emudecida,

esteja vindo de frente. É como dois carros negros de faróis apagados, vindo na direção contrária,

em uma estrada interiorana sem olho de gato, e sem uma lua que ilumine.

Aos poucos, começam a surgir bengalas personalizadas. Algumas já trazem os símbolos dos times, por exemplo.

Penso que em breve, assim como motoristas adesivam seus carros, e caminhoneiros fraseiam seus para-choques,

os cegos vão começar a passar mensagens por meio do cabo da bengala.

Os cegos poderiam escrever frases como "O que os olhos não veem, o coração sente".

Já os mais perversos, escreveriam "Se o amor é cego, então vamos apalpar".

A bengala não só é um instrumento, como um adereço. Seu manuseio pede elegância.

Ela deve ser dobrada ou encostada, com a mesma classe com que o malandro tira o chapéu,

ou com que o detetive pendura o sobretudo nas costas da cadeira.

E por que não criar bengalas de grife, dos tipos "Stevie Wonder" ou "Andréa Bocelli"?

E para os que preferirem um modelo nacional, que tal "Bengalas Geraldo Magela"?

Nada de Tiago, nada de Raí. Aperto o botão de meu relógio que fala as horas para saber a quanto tempo já espero.

Ergo os ponteiros na altura do ouvido, e vejo que mais de meia-hora se passou.

Segui pensando na bengala, e em suas causas e efeitos.

Dentre todos os tipos que a observam, as crianças são um caso a parte.

Certa vez, uma menina comentou com a mãe, ao ver um cego cruzar a rua:

"Mãe, ele tá batendo o olho no chão!"

Os curiosos, por sua vez, são aqueles que veem a bengala como um enigma.

Se perguntam quem são os seres que ela guia: "Onde vivem? como vivem? Como fazem? Será que fazem?"

Para nós, a pergunta que mais nos fazem é: "É verdade que vocês ouvem melhor que os outros?"

Esta é um clichê. É tão comum em nossos ouvidos como o gerúndio na boca dos operadores de telemarketing.

Mas, os ruins mesmo são os que não olham a bengala, e após derrubá-la insistem em não vê-la.

São os mais imundos da sociedade, piores que a sujeira que se acumula na ponteira da bengala,

no fim de tarde de um dia de tatos.

Raí chega. Desabafo com ele. Ele me entende, também é cego, assim como Tiago, que instantes depois também chega.

Após nos abraçarmos, ele nos pede: "Gente, vocês vão ter que me guinchar!".

"Guinchar? Como assim?", pergunto. "Minha bengala quebrou!" "Quebrou mesmo?"

Pergunto: "Quebrou no meio!" "E como que quebrou?" "foi um filho da p... Na rua!

Nem pediu desculpas!" "Sério? A minha um maldito acabou de entortar! Também nem pediu desculpas!"

"Malditos!" "Sim, malditos!" Com sua bengala intacta, sobrou para Raí nos conduzir até o bar.

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

#19. NOSSOS CANAIS

Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação (tecnologia.exaluibc@gmail.com)

* Novidades nos canais

- A rádio Contraponto, entrevistou no dia 18/março o novo presidente da O N C B, Beto Pereira eleito recentemente.

- Estreou na grade da rádio Contraponto, com audição diária, as 8 horas, o programa VIVA O NORDESTE, um espaço para a rica cultura nordestina.

-  O blog da rádio Contraponto(radiocontraponto.org.br) - estamos substituindo o plugin de acesso a rádio, visando seu acesso via navegadores mais modernos (google chrome, ópera, etc), visto a descontinuidade do tradicional internet explorer.
- Jornal Contraponto - criado e empossado, o conselho editorial - estância de consulta/apoio da redação e dos colunistas.

* Formação do Conselho editorial:

1. Ana Cristina Hildebrandt

2. Márcio Lacerda

3. Marcelo Pimentel

4. Leniro Alves.

5. Valdenito de Souza
#20. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE:

1. Vende-se: Pequeno apartamento na Rua Miguel Cervantes em Vila – não entra carro – não tem condomínio – em frente ao supermercado – escolas – padaria e farmácias – diversas lojinhas – restaurantes – banca de jornal – ponto de táxi – três linhas de ônibus

Apenas cento e vinte mil reais

despesas com documentação já incluídas

Tratar pelo telefone 2261-9881, a qualquer hora

Lembrando que 

"TERRA É SEMPRE TERRA"

"IMÓVEL É SEMPRE IMÓVEL"

2. Fazemos:

- Redação a partir de rascunhos

- Revisão e melhora de textos

- Digitação de textos e livros

- Estudo de português com base em redação 

- Estudo da língua auxiliar esperanto 

Atenção! Corretor de computador só mostra erros de ortografia!

E-mail = dangelo.redacoes@gmail.com

Telefone fixo = 0-21-2261-9881

Celular = 0-21-9.6928-8785

- - -

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contate a redação.

#21. FALE COM A REDAÇÃO DO CONTRAPONTO

(canal; contraponto.EXALUIBC@gmail.com)

--- 

Jornal Contraponto- canal de comunicação da Associação dos Ex-alunos do I B C

Conselho Editorial: 

Ana Cristina Hildebrandt

Márcio Lacerda

Marcelo Pimentel

Leniro Alves 

Valdenito de Souza
--

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma

mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores), para: contraponto.exaluibc@gmail.com

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br

* Participe (com críticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo. Solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br; a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

*Redator Chefe:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

---

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um   preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

(fundação: junho/1960)

- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação

